
v wl

ACTA ~" 2 1 

/ /
 
RE:l T~IÃO EXTR AO R IlIl'i ,.\RIA DF: 23·04 · 96 ' 

);'~<,./ 
Aos vinte e três dias do mês de Abril do ano de mil novecentos e nove nta e 

seis, Edifício dos [laços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Munic ipal de · r 
Aveiro. reuni u extraordinariamente a mesma Câmara. sob a Presid ência do Sr. 19 l 

Presidente. Prof. Celso Augusto Baptista dos Santos. e com a prese nça dos \'e read Ole~ 
Srs. Dr. Henriq ue Teixeira de Barbosa Mendonça. DI" Maria da LUL Nolasco Cardoso.\ 

O 
Fng Eduardo Relmiro Torre.'. dO. Couto . Sr. JOãO. Ferreira d.".' . s~ n tos, r». A n ton~..o
Manu el Soares Nogueira de Lemos e Eduardo Elísio Silva Peralta FeIO. 

Pelas 17 horas fOI decla rada aberta a presen te reuni ão. . 

FA L.TAS: • Foi deliberado. por unanimid ade. Justificar as falias dadas !y
pelos Vereadores Srs . Eng" VItor Jos é Pedrcs a da ~ I lva e ,TctlCtlle.CmoTle1João Carlos . 

Albuquerque Pinto. por se terem deslocado ao fi rasll em vrsua oficia l, . \. ~ 

U C[I\C AS UE OUl~A S : • Foram presentes e a precI1'\.~~s rç; 
processos de obras, ãccrca dos quais a Câmara deliberou o seguinte: 

• n" 620/95, de Jeremias Amadeu Soan'.\· :\iorde.~ t e. a apresentar projecto 

para cons truir uma moradia no lugar do Bonsucesso. freguesia de Aradas. Lida a 

informação pres tada pela Divisão de Obr as Pernc ulares. segu ndo a qual o terreno em 

questão esta localizado em zona de construção de morad ias un ifam iliarcs de I ou 2 
pisos. isolado s. sendo a frente c a profund idade mínima exigidas, respect ivamen te, de 

18 e 25 metros e con sideran do que o pretend ido pe lo req uerente não respeita , na 

globahda de. estes parâmetros impostos pelo Regu lamento do PU\ l. fo i deliberado , por 

una nimid ade. indeferir; 

• n" 578/94. de Jo,\'é t.opes de A lme ida. a aprese ntar projecto para 

construção de uma moradi a na Rua das Cavadas, Costa do Valado. freguesia de 

Olivcirinha. Considerando que foi solicitado pare cer j uríd ico a CCRe relativamente a 

diversos casos id ênticos ao presente. foi deli berado , por unanimidade. aguardar que o 

mesmo seja recebido. para posterior ap reciação; 

- 11
0 663/94, de Jorge Manuel Tavares da Si/l'IJ Couto. rela tivo a 

viabilidade dt: construção de uma hab itação no lugar de Quinta 'do Loureiro . da 

Freguesia de Cacia . a qua l havia j á sido deferida antes da aprovaç ão do PD\ l. mas que, 
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no enta nto. caducou. Foi lida a informação do DOI" de 17 de Janeiro, findo. co ante ! 
do processo c, em face da mesma. a Câmara deliberou com o voto contra do ' ador 
Se. Eng." Beímt ro Couto. não autorizar a const rução pretendida, uma vez que, d acordo i 
com o Regulamento do I'D~l , entretanto aprovado, nas zonas de cons trução do tipo 11I 

$O c permi tida a construç ão de morad ias unifami liarcs isolada s, em lotes com uma frente 

e profundidades mín imas, respect ivamente de 18 c 25 melro s, não satisfazendo o 

terreno do requere nte este .r~q ll i si IO. podendo, ~ (l ntudo, vir a viabiliza r-se a co ns tru~ãf 
se o requerente vier a adquirir uma parcela conng ua : 

- n" 138/96 , de t-emundo de J~ " .. Perei ra , relativo a construção de 11 a ~ 

moradia multifamiliar no 100e n" 9, de um loteamento situado no lugar de Quintas. da 

freguesia de Oli veirinha. Considerando que. de acordo com o q.ue se cnCOIlIr. a previsto ir 
na eli nea d) do n" I do art'' 63° do Decreto-Lei n? <14 519 1 (na nova redacç ão dada pelo I 

Decreto-Lei 11° 2501 94 dc 15 de Outubro). a obra e susceptível de manifes tamente 

afcctar a estética das povoações, a sua adequada inserção no ambiente urbano. 0 11 a 

beleza das pa isagens, designadamente em resultado da descon fonnide de com as 

cércea s dominantes, a volumetria das edificaçõe s e outras prescri ções expressamente 

prevista s no loteamento e, considerando ainda, que a implantação da edificação não 

cw~ prc os afas tamentos laterais previstos tia planta de vinrese do mesmo loteamento. foi J 
delibe rado, com um voto contra do Vere ador SI. Fng." Belmiro Couto e uma abs tenção 

da Vereadora Dra. Maria da Luz: indefe rir a pretens ão formulada: 'Q.~ 
- n" 84/93. de CO.\ CASA _Ctln .'i" UÇÜfl de Habitaç ões, l.da.. ,\i a sêqu ência 

da ultima delibe ração toma da sobre o assunto em 13 de Fevereiro. findo, a Câmara 

tornou conhecimento da informação prestada pela equipa técnica municipal. relativa a 

apreciação do projccto de alteraçõe s da ponte que se pretende construir. segundo a qual 

emitiu parecer favoravel quan to a soluç ão t écnica ora apresentada. Após rroca de 

impressões e tendo em conta que se encontra na fase de apreciação o projecro da obra a 

edifi car no Cojo , a Câmara, deliberou, por unanimidade. que seja feita uma reunião 

conj unta com os projcctistas daquele empreend imento e os t écnic os municipais. a fim 

de posteriormente o Exec utivo se pronunciar; 

- n" 573/69, de Fl-.:RREI RA & RA .\f1R t::\ ', LDA a apresentar exposiç ão 

relativa a construç ão de 11m edifício destinado a similar de hotelaria -bar. em seqc ência 

das deliberações j á tomadas sobre o assunto. nomeadamente a de 16 de Outubro do ano 

findo. Analisada a informação prestada pela DOP, de 4 de Março, ultimo, cujo teor aqui 

se da como transcrito. e após troca de impressões , a Câmara de liberou. por 

unanimidade. deferir nos termos e condições impostas na citada informação. 
• n" 5/85. de Ant ônio de Almeida Moutd a. a apresentar projecto relativo 

a construção de uns anexos em Cacia. o qual. após analise e troca de impressõe s. 

mereceu aprovação. por unanimidad e, nos term os e condições impostas nas informações 
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léc~i c3 S anexa s ao processo, e dad~ que não contraria o art ' 8' do Regulamen to 0/1'0 \ 1 , L ~'7 
c, ainda, 1.)Or.que o respectivo alva.. c omisso relativ ame nte a cons truç ão em causa ; - \ :; 

• n" 630/95. de Manuel do.," Santo.\- /'o/t)nio, a solic itar informaç ão previa )j) ) 

sobre a viabilidade de construção de uma moradia, em S. Bernardo. Lida a informação f I 

técnica prestada sobre o assunto c após troca de impressões , em que foram prestados os . ,( 

esclar ecimentos tidos po r co nvenientes, foi del iberado. por una nimida de. indeferir, por V 
contrariar os estudos preparatórios do futuro Plano de Pormenor da Zon a em causa; e 't' 

- n° 73919·~ , de JO.\ é Rfldri:; ue.\ da Si lva .\luIOS. a apresentar expos ição f 
" .fe.rclltc. ao pedido dC.lice. uciamentc .dt: um edifício de. stinado a m. oradia unifamília.'., " ' f11 
Travessa da Rua da Agra. no lugar do Paço, da freguesia de Esgueira. deste concelho. . V
 
Lida a info rmação da Divisão de Obr as Particu lares de 23 de Março, findo, foi (
 

deliberado, por unanimida de. deferir , devendo a ligação do terreno a rede viária
 

principal e os órgãos de infraestruturas. ficar a cargo do requerente que deverá, ainda,
 

dar cumprime nto a todos os parâmetros constantes da mesma informação. relativos aos \ •
 

projectos (t.én nico , águas. saneamento, estabilidade. RITA , gas c Bombeiros. etc., bem ~..
 

como arranjo das zonas envolventes. <'\ ~
 
- n° 69194. de Anlónlo Muleu.\ :"turques de Oüvetra. a 'r equerer '(" 

informação prévia sobre a viabilidade cons rr ucâo de um posto de abastecimento de 

com bustivel na EN 16, em Caciu. Con siderando IIIIC li via quc serve o posto - EN 16 - e 

bastante conflituoso em termo s de circulaç ão. urna vez qu e se tra ta de uma via estreita, 

com dois sentidos de tráfego intenso e sem es paço próprio para transeun tes, e. ainda. o 

facto de na zona predominar a construç ão a face. o que reduz a visibilid ade, para o 

acesso ao posto de abastecimento de combustíveis. foi dehb emdo, por unanimidade, 

indeferir. o pedido apresentado, com base nas alíneas a). b]. e c) do art" 13° do 

Regulamento do PDM de Ave iro ; 

• n" 249/95, de t1ntânio José da Rocha /Iiune.\·, a requerer informagao 

previa sobre a viabilidade construção de um posto de abastecim ento de cornbustivel na 

EN 16. em Cada. Considerando que a via que serve o posto - EN I6 - e bastante 

contli ruoso em termo s de circulação, uma \CZ que se trata de uma via estre ita. com dois 

sentidos de trafego intenso e sem espaço própri o para transeunt es. e. ainda . o facto de 

na zona predominar a construção a face. o que reduz a visib ilidade, para o acesso ao 

posto de abastec imento de comb ust íveis, foi deliberado. por unanimidade, indeferi r, o 

pedido apresentad o, com base nas alíneas a), b], e c) do art" 13" do Regulamento do 

PD\1 de Aveiro. 

L1CE:;\,CAS DE LO T L \\lE:'lTO : - De seguida foram apreciados os 

seguintes processos de loteamento 

• n'' 366/93, de Júlia Marque...de üt tveir a e Ultlm , a apresentar alte rações 

ao projec to de loteamento para um terreno sito IH! Rua dos Melões, freguesia de 

Acta n" 21. de 23 de Abril de 19% - pago3 



v V' 

Oliveiri nhe. Face a informaç ão técnica pres tada pelo IJI'GP. n' 245/96. de 1I clt' ml, 
segundo a qual a soluçã o urban ística apresentada cumpre o estipulado no J() ~1. 

publicado em J 1 de Dezembro de 95, e demais legislação em vigor, foi deliber do. por 

unanimidade. aprovar, nas condições constantes da mesma que aqui se dão como ., ~ 

transcri tas: X 

f
/

• nQ 165/96, de Fernando Gomes I í eira. a requerer informação previa 

sobr e a via bilidade de loteamento de um terreno sito na Rua Cega, freguesia de S. ~i 
Bernardo. Lida a informaç ão técnica prestada pelo DPG P, n" 209/96. de 27 de Março. 

que aqui se da como transcrita. foi deliberado. por unanimidade, aprovar, nas con d iç~e {~ 
constantes da mesma; 

- n" 47 1/94. de "Ia riu do Ros àri«s ,\faia "' elt! JuSi/l'a Lemos e Outro. , a \~ 
requerer o licenc iamento da ()~e raçã o de loteamento de l~m terreno sito na Rua do / 

Cras ro. freguesia de Aradas. Poi de liberado. por unani midade, aprovar nos termos • 

consta ntes da informação técnica n" 230/96. do DPGP. de I de Abril. cujo teor aqui se . 

da como transcr ito: \\ II"'" __ 
• n" 117/96. de Anselmo Rodrigues J,U Suntm.;, a requerer i.fb~?ã o 

previa sobre a viabilidade de lo teame nto de um terreno sito na Quinta do Picado. 

freguesia de Aradas. Foi deliberado. por unanimidad e, deferir nas condições constantes 

da informaç ão técnica 11
0 254/96. do OPG P. de 15 de Abril. que se encontra j unta ao 

respect ivo processo; 

• n" 7 13/93. de Alberto A u/:u!t"to 1mill c Vlllro.\·, a requerer o loteamento de 

um terreno sito 118 freguesia de Cacia. Foi delib erado, por unanimidade. inform ar o 

requerente que deverá proceder nos termos da informação técnica n" 258/96, de DPGP, 
de 15 de Abril. que se encontrajun ta ao respectivo processo; 

• nO1(» /96, de Alfredo Marques Quure.\·mu. a requerer informação previa 

sobre a via bilidade de um loteamento sito na Rua Nossa Senhora da Graça . em Eixo. 

Foi delibe rado, por unanimidade. defer ir a preren..ão requerida. de acordo com as 

condições constantes da informação técnica nO251196. do OPG P. de 15 de Abril; 

• n" 543/72. de TE RRA ,\'OVA - Compra e Venda de Prop riedad e..., í.da., 

a requerer a recepção defin itiva das obras de urbanização. Considerando o teor da 

informação t écnica da DPDE, de 19 de Março. li ndo, foi deliberado. por unanimidade, 

receber definitiva mente as obras de urbanização previstas no respectivo alvará de 

loteamento e, ainda. libertar o seguro caução da qua ntia de seiscentos e dezenove mil 

novecentos c vinte escudos : 

• nO529/89. de t t or écio . tlartin.~ de Jesus , a requerer informa ção previa 

sobre a viabilidade de um loteamento silo em Vale Rendeiro. lugar e freguesia de S 

Bernardo. Foi deliberado, por unanimidade, aprovar nos termos da informação técnica 

prestada pelo OPO!'. n" 253/96. de 15 de Abril. que aqui se da como transcrita e faz 

parte integrante do processo. 
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/ ~~J':::' -'/, " '" ' , ' 1 d d 1'1 I-T"7 ,U lUlAS C L:\ "'JIo .S II:"1iAS: - No scgurmcmo a c I e raçao tom em 

13 de Fevereiro. findo, foi de novo presente o processo n" 27 7, de Antero a Sih'u t' 
Heira. relativo as ,ohras q,lI C levou a efeito sobre UIl S anexos sitos na parte p _te~ or da I : 

sua habitação. fOI lida lU1I 3 exposição apresentada pelo reclamado. no sentido de 

proceder a legalização das obras. Considerando que. de acordo como o que se encontra V 
previsto no ponto 2 do arr' 8° do Regulamento do PD\ l , os anexos e garagens so ~' 

poderão ler um piso coberto. n ão sendo por isso. possível a lega lização das obras ~ 
efectuadas. a Câmara deliberou, ao abrigo do disposto no n'' I do art" 58° do Decreto-

Lei n" 445/9 1 de 20 de Novembro, ordenar a demolição das mesmas, a realizar pelo 

dono da obra. fixando-se ao abrigo do disposto TIO art" 6" do Decreto-Lei n" 92/95 de 9 

de Maio, o prazo de 15 dias para inicio dos trabalhos e o de 60 dias para conclusão dos 

mesmos, prazo que se conta a partir da data de notificação desta deliberação. Mais foi 

deliberad o, ao abrigo do disposto na última disposição legal c ilada. que decorrido o 

prazo para inicio ou conclusão da obra sem que a ordem se most re cumprida. se proceda 

a demolição ordenada por conta do infractor seguindo os tramites descri tos nos artig os 

6° e seguinte!'> do já mencionado Decreto-Lei 92i95 e, ainda, que face ao que es tatui no 

art° 59° do Decreto-Lei n° 4,15/9 1 de 20 de Novembro. já mencionado. que. no caso de 

desrespeito por este acto adminis trativo se participe o crime de disobediência em que o 

nolifi~ ado incorrerá e a que corresponde a pena de prisão ate um ano ou de mUlta r ler 

120 dias (art° 348° do Código Penal); . 

- u" 369/82, de Bendde Maria ( ,'on çuli '/?!i Cu nha. :-.Ia scquência o 

deliberado na reunião de 13 de Fevereno . ultimo, e considerando que a exponcnte após 

ter sido notificada nos termos do n'' 3 do arr" 58" do Decreto-Lei n" 445/9 1, nada alegou 

quanto a construção clandestina de um barracão em terrenos que não São de 'ma 

propriedade, foi deliberado. por unanimidade. nos termo s do n° 1 do mesmo preceito 

legal. ordenar a demolição, das referidas obras a rea lizar pelo dono da obra. e fixar. (10 

abrigo do disposto no art" 6" do Decreto-Le i 92195 de 9 de Maio, o prazo de 15 dias 

para inicio dos trabalhos e n de 60 dias para conclusão dos mesmos, prazo este que se 

conta a part ir da data de notificação deist deliberação. Mais foi deliberado, por 

unanimidade e ao abrigo do disposto na última disposição legal cilada, que decorri do 

prazo para inicio 0 11conclusão da obra sem que a ordem se mostre cumprida. se proceda 

a demolição ordenada por conta do infractor seguindo os tramites descritos nos art"s 6" 

e seguintes do já mencionado Decreto-Le i 92/95. Também por unanimidade, foi ainda 

deliberado, face ao que estatui no art '' 59" do Decreto Lei n" ,U S/9 1 de 20 de Novembro, 

já mencionado. que, no caso de desrespeito por este acto administra tivo, se participe o 

crime de desobediência em que o notificado incorre rá c a que correspondc a pena de 

prisão ale um ano ou de multa ate 120 dias (art" 348" do Código Penal); 
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~ n" 128/91, de Fernando Dinis Loureiro e oUfros , a solici I a 

prorrogação do prazo até fin. ai de Fevereiro do p,óximo ,"0. para legaliza ção uma }c<1 
marqu isc que levo u a e feito no Editlcio Pirâmide. Sito na Rua Condessa Mumad oua 7_ 
Dias, nesta cidade. Foi deliberado, por unanimidade, porrogar. somente, por mais 60.. A,A, 
dias o pr310 pre tendido: -, ~\ { / 

• n'' 176/96 , de Paulo Jorge llorge~' Cardt).wJ. relativo a execução de uma 

marq.UiSC amovivel que levo.lI a efCito. nas trase. iras da c. asa que habita,. u.o lugar de ' 
Taboeira. freguesia de Esgueira, fechando o alpendre que da acesso ao logradouro, sem 
que para o efeito lenha reque rido a respectiva licen ça deist Câmara Municipal. 

conforme part icipação apresentada pele fisca l muni cipal. Foi deliberado , por 

unan imidade, IIOS termos do estabelecido no n" 3 do arr'' 58" do Decreto-L ei n" 445/91. 

de 20 de Novembro. notificar o erguido para que. no prazo de 8 d ias. se pronuncie sobre 

a intenç ão de a Câ mara manda r demolir 1\»l.......~t;"~
 

O UI<:lXAS S'\:'IlIT ,\ RIAS : - Foi presen te e ana lisado o processo n" 92/89. 

de nJi/liM.AR - Sociedade de ConMr uçi'ie.<; do Vou;.:tl, t .du., com re ferência a uma 

exposição apresentada pelos inquilinos do "Edifico vouga lar". sito na Rua das Escolas . 

em Esgueira. devido aos che iros provenient es da Padari a e Pastelaria Girassol. por 

deficiente isolamento do sistema de exa ustão . Considerando as informaç ões prestada s 

sobre o ass unto. pelo ccnsrrutcr do edifício e pelo actual proprietário do 

estabe lecimento e. ainda. o parecer emitido pelo Dr. Fernando de Oliveira . foi 

deliber ado. por unanim idade. notificar a Finna G IRA.SSO L - Padaria e Pastelaria . l .da, 

no sentido de proceder a corrccção das de fic iências detectadas, por forma a não 

prejud icar os restantes co nd ôminos , em face do que se encontra estabele c ido no n" 1 do 

art" 1100 conj ugado co m o n" 114" do REGEU ; 

n :STAS 00 .\ IUi\ K i PIO: • A Vereadora Dra . '\1aria da Luz submete u a 

conside ração da Câmara o program a definitivo da s Festas do Muni cípio. que irão 

decorre r de I a 19 de Maio. próximo , o qua l por unanimidade. merece u a concordância 

de todo o Executivo. Foi a inda deliberado. também por unanimidade, autori zar o 

pagamento das de spesas que forem necessárias ao desenvolvimento de todas as 

actividades co nstantes do mesmo. 

IlIS·I'I:'i CÔES lIo:\,oRínc,\s: - De seguida. o SI'. Presidente alud iu as 

distinçõe s honorificas que, habitualm ente , esta Câmara Municipa l vem atribuindo no 

Dia da Cidade - 12 de \ 1alo - após o que co locou a co nside ração da C âmara algun s 

nomes de personalidades a considerar. bem como de a lgumas colec tividades do 

concelho 
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Após prolonga da troca de opiniões entre todos. ~i berado, por 

unan imidade e .pllr escrutínio secreto. tendo por base os fundamentos que adiante !>.f _/ 

referem, o seguuue : ~ 
- Con siderando que o aveirense Comcndador Egas da Silva Sa l gu~o. ' 

falecido em 4 de Julh o de 1977, com 83 anos de idade, foi um dos mais operosos ~ 

'. mpr.esár iO.S locais, fazendo .dO '.raba lho o lema.da sua vida; cons. íderan.do que, além .dOA.n. 
mais, fundou, com outro s, a Empresa de Pesca de Avelro, revita lizon a Compa nhia ( tU 
Avenense de Moagens e dirigiu, durante largos ano s, o Banco Regional de Aveiro;\... I' 

considera ndo llue, em vários outros domínios industria is, se empenhou com lúdica '7' ' 
inteligência. exemplar afã e rara capacidade, mando numerosíssimos postos de trabalho .t 
e contribuindo para o fomento da economia aveirense e nacional, particularmente no 

scctor das pescas ; considerando que ju sufica damer ne gozava de tal prestigio que, por 

esco lha dos cidadãos, exerceu cargos de importância em diversas colec rividades e 

instituições . como no Conse lho Municipal de Aveiro. na Jun ta Autô noma do Porto de 

Aveiro. na Mesa da Santa Casa da Misericórdiade Avciru, no Clube Rot ér iode Aveiro . 

no Sport Clube Beira-Ma r, no Clube dos Galit os e na Associação Humanitária dos 

Bombeiros Voluntários; considerando que , para além de ser um industrial e homem de 

negócios. foi também urna pessoa dotada dt" sensibilidade estética, sendo o principal 

irnpulsionador e beuemérirodas obras do restauro da Igrej a da Miseric órdia, durant e o 

ano de 1968, alem dos auxílios que generosa mas ocultamente sempre concedeu , 

atr ibuir ao Comendador J:. FW~ da Silva Salgue trn; a Medalha de M érito Municipal em 

Prata, a titulo póstumo; 

• Considerando que o Padre Antonio DIas de Almeida, embora não seja 

natural de Aveiro. se encontra plenamente integrado na Comun idade de v ilar. da 

freguesia da Gloria, desde 1948. desenvolvendo uma not ável accâo humana e formativa 

e sentindo com o povo as suas necessidades c anseios, no desejo de o aj udar nas 

soluções de prob lemas; considerando que, apesar de humilde e simples, e uma pessoa 

sempre disponivel. manifestando extrema dedicação e grande amor ao próximo e 

empenhando -se na defesa dos mais dcspnue gidos. sem jama is pensar em si sem 

primeiro pensar nos outros ; considerando o seu coutriburo na redução do ana lfabetismo 

em Vilar, ensinando a ler vários adultos e preparando outros para o exam e final do 

Ensino Primário ; considerando que, querendo eficazm ente colaborar com as famílias 110 

amparo e na educação das crianças. adole scentes e jovens, para que todos cresce ssem 

integralmente, fundou em 1956 o Patronato de Nossa Senhor a de Fatima, COJll O 

instituição de solidariedade social. a que deu existência documen tal em 13 de Maio de 

1959 c que não tem cessado de aumentar para acolher cada vez mais utentes: 

considerando que também se preocupou com os mais idosos e, pensando em remediar a 

sua solidão. abriu o Centro de Dia de Nossa Senhora de Fátima, no dia I 1 de Janeiro de 

1988; considerando que nestas obras, dispendeu tudo o que tinha herdado de seus pais, 
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assim como o pouco que pessoalmente possa ter ; considerando, ainda, que durante 38 

anos, e :>iCTCeU a sua activi dade multiforme ~o Sem in ário Diocesano de Santa Joana. r 
sedi.ado nesta cidade, sobretudo como professor, ""?" e educador de ".itas centenas lUI 

de rapazes, que hoje o recordam com sincera am izade: considerando finalmente o 

pedido da Jun ta de Freguesia da Gloria, exposto em oficio de 17 de Abn l de 1996. na 

sequ ência da sua .dcliberaçàO do dia a.l1terior ; cOl1ce~ao Padre A" fO"/ lJ lhas ( Ie~r 
Almeida, a ~kda lh a de Meriro Municipal em Praia ; -.. - ~ .,-7 t:v

Considerando (IUC o aven ense Eduardo apc so Rodrigues de S usa, ~ M1 
popularmente conhecido pelo nome de ATITA, desde li idade dos sei.s al~os" alel~ de 1\1\1 / 

outros desportos sempre se tem dedicad o a natação, alcançando assínal éveis êxitos; \., 

considerando que n ão apenas pratica o desporto da natação. mas tamb ém se consagra. 

com proficiência e dedicação , no seu ensino melódico, vendo-se frequentemente 

rodeado de crianças, adole scentes e jovens: considerando que . exercendo esta actividade 

de modo natura l c espontâneo e com alegria permanente. ao moldar nadadores. 

preocupa-se em criar e formar homens e mulheres; conceder a Kd uard o Raposo 

Rodrl Xfll'.\' de Sousa "A Tl TA ", a Medalha de Meriro Municipal em Prata; 

• Considerando que é dever da Autarquia reconhecer o valor das 

acnvid ades e dar manifestações tradicionai s na manutenção da identidade especifica do 

Municípi o e da Região; considerando que li acnvidade salineira e lima das mais antigas 

em Aveiro, já referenciada no tes tamento da Condessa Muma dona Dias, no ano de 959 ; 

considera ndo que o modo de reconhecer aquele valor e agraciar quem a esse trabalho 

tem dedicad o a sua vida; considerando que o aveirense Pedro da Naia Sardo. natural do 

Bairro da Beira- Mar e filho do marncto José do Naia Sar do. sendo ainda criança, j á se 

entretinha na sa lina e, aos dezoito anos, abraçou definitivamente a profissão de 

mamoto: considerando que ele exerceu ininterru ptamente. ao longo da sua exist ência. 

os di..e rsos misteres da safra do sal, sempre COIl1 dedicação, amor e persistência; 

concede r a " t'dro da Naia Sarda, a Meda lha de Ment e Municipa l em Prata. 

- Considerando que a Sra O. Maria Grabnela Oudino t Larcher de Sousa 

fez depósito de todos os recortes de jornais e de todos os manuscritos, uns e outros da 

autoria de seu rio-avô e insigne aveiro gra fo. Jose Reinaldo Rangel de Quadros Oudin or, 

para ficarem preservados numa sala da Biblioteca Munic ipa l de Aveiro : considerando 

que esta atit ude e louvave I a todos 0<, titule s. não so porque exprime a bondad e da 

referida Senhora, mas também porque manifesta o desejo de que o seu tio-avô seja 

conhecido pelos amigos da cultura aveirense: considerando que, além disso, a Sra. O 

Maria Gmbne !a Oudinot Larcher de Sousa autorizou que a Autarquia Aveirense 

publicasse os ditos reco rtes e manuscritos, para melhor se conhecer a história deisr 

cidade, das suas personagens ilustres e das suas instituições · e monumentos; 

considerando que, efectiva mente, Jose Reinaldo Rangel de Quadros Oudinot revolveu 

atentamente arquivos, visitou com cuidado velhos conventos e igrejas. anotou 
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porm enori za damente as alt erações que li cidad e foi sofrendo, descreveu min u . mClltef 
os acontecimentos que viveu , red igiu com exactidão biografias de per onagcns c 

recolheu carinhosamente tradições e dados históricos e se nào fosse o 11 amor por 

Aveiro . muito se teria olvidad o para sempre; cons iderando que esta Cân Ta Mun icipal 

não pode deixa r de interpretar os sentimentos de gratidão da comunidade aveirense li \ V 

quem assim manifestou generos idade pela Terra dos seus Antepassados; COllce ~erha;:...-'l ;jr
Mana Grabneta Oudinot i.archer de Sousa , uma Pla,ca em Prata . 11 ~ -..J',.......2\ ( li
 

- Considerando que li Sociedade Recreio Artístico co lnpletou. no p~ld o ' 

dia I ~ de Março. o centésimo aniversário da sua prestimosa exis tência. sendo, por isso, ~' 
li mais antiga ccle ctividade cívi ca de Avc iro ; considerando que ela sempre exerceu no 

nosso meio uma acção preponderante nos campos da formaç ão do desporto e do lazer: 

cnnsidcrando que a Autarquia deve assinalar aq uela data, estimulando os sóc ios e 

corpos gerentes a prosseguire m no rumo das ideias traçadas desde o início. conceder a 
Soch:dade Recre io Antsnco uma Placa em Prata comemorativa da cfcméride. ~1 

• Considerando a actividade cultu ral, educativa e formativa da Fanfarra 'do 

Centro Paroquial de Sao Bernardo . desde a sua fundação oficial em 1 976 ~ considerando 

que ela. sempre co m arte e dinamismo. tem grangeando adm iração c prestígio em 

actuac ões variadís simas. não so entre nos mas tamb ém pelo Pais e no Estrangeiro; 

conside rando que e dever da Autarquia man ifestar a sua congratulação e 

reconh ecimento para COI1l a refe rida Fanfarra. sempre pronta a part icipar nas festas e 

comcmora ções municipa is c citad inas; conceder a Fanfarra do Cen tro /'aroquial de Sao 

Bernardo uma Placa em Praia 

• Foi também deliberado. por unanimidade e po r csc ruruuo secreto. 

atribui r aos funcionários a segu ir ind icados que. completaram 25 an os ao servi ço de ste 

Município, uma placa de praia comemorat iva de ta l facto: U"IlI .I....W DAS DOR}:,";Sf'l.HS 

.HORAIS, .! /AIUA CLt U A D.1 S/HiI ASSUNÇ.40, .\fARIA DAS [)()RFS "O.\SEC~ , AU RGAIUDA .\~RW "" 

DIAS l U SIf .l"A GO.\l f.S, ..IS.I Ro.\ ,lI./ .\'.1 N,\' 'I'O RIHFJRO CORRE/.~ . f..{."G/:.'.\"JO covcu.ns ()OS 

.'i!.\10S ,\"1070. Jf} ,IO D1'.·/.f·."AI()SSOARE.\",A,\7<J.VlO ,\l ~ RIA " m o . IN7Ü \' j{) IUJJ:"RJ'() })/~. Jf.:\'I ·S 

1'l.1I '1l)() eA 1RF-SDASIL I :·j 

Finalmente. foi deliberado. por unanimidade. que a entrega de todas as 

distinções referidas se faça no próximo d ia 12 de Maio. no deco rrer da sessão so lene 

que ter á lugar 110 Salão Nobre dos Paços do Conce lho, a que se saguaro a operctta de 

IIlll almoço a todos os homenageados c outras Entidades Locais. 

Foi ainda de liberado. Iamhem por unanim idade. c por proposta dos 

Vereadores Dr. Xcgucira de Lemos e Sr. Eduardo Feio que no próximo ano. aquando da 

resoluç ão da atr ibuição de idennc as distinç ões, seja apresentada a Câmara a sugestão de 

vir a ser co ntemplado o nome do Dr. Mario Sacramento 

Acta n° 2 1. de 23 de Abril de 1996· p àg. 9 



~ 'O :;)J \ 'V:;)P I ,un~ JRUlll ~) Jsqns e'OJl;)iRl:h:'l~
v.p sO''' ~ l e .IlS I U IUJpV SO~!AJ ;)S '>ap I!JOp.:ll!a' , (rrt\\ '11;) 

anb 'eioe aiuasoid E 110.1.\111 JS 'SOI!JJj SOP~\;) . J SUO;)·~ R!y';( 

SOJT\UIUI sr >Se lllll lZ WP.J3 

O~ !Un ;)J oruasardellP'EJ.I;)JU;)lO) 'rereu eepeus!euI 0PU;'1\1!ll oeu 3' 
( <)61 ap oJ(llUJAON cp 1Z ap 'Z9fÇp oU !;)l-ol ~m;)a 0r 't-oU o eU!UllJ).1p 

auuoJuoJ °R.lII II;)1 "'.\!PJd sJJ l! USU<=IdSlP anh ll lll:llUl pJJOJd -epeu.ssa s.Jl:l rod J 

' led ~J !Unl\' I!Jl!lUll J ep 50JQtl.l;)l" <;0sc por rod epmquisr p !DJ RI:)!!;)lUJSJld V 

O~J'Il I"\ ap 6(; ;lp "-8100 1 oU !Y1.01;)JJ;)Q ap '0) 8 oUV 

op "poUo ;IQds!panb opSOltuJIsou -umuuu lU;) 1'W'Il!JIU:ls:lJdeJl!.\oJde -apaprunueun 

1()(1 'optuaqlpp !oJ ':lIU;)WIl:Ul.:[ • :\'.LJ1\íU\í 1\:3 o y 5V,\OlltiV 



/ 

SOlN3WV31 01 3 SVHHü 30 SV,)N].)I1-0' 

96°t OT Z:W VUIY!\l)UHOVUIX3 0YIN:n :üi 

~nRõ' o/",lvr/r.::nn7;t/" .o>071//!;J-

At~ ,.."", 



SOJ)nO ~ o!!,or Olsn3nv OLJoXil V 



I!WO::> 

IlS!J;)UOJ 

SOIIlI-'J U[!S IIp saniJlJp O}[ ?SOr 



SU;'Ilhm aw oH 

O[d(.) I~I '\ 00 S\' JS3:J "Z 


